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Vai e põe uma sentinela que 
anunciará tudo o que vir. 
 
Isaías 21,6 
2 
Rede Médicos Sentinela 
Sistema de observação em saúde 
 
 
   descrição da ocorrência dos fenómenos de saúde e doença da 
população portuguesa 
 
 
Médicos de família (cuidados de saúde primários) 
 
 
Seguimento dos indivíduos durante o ciclo de vida, identificação de maior 
número de problemas de saúde, monitorização dos determinantes de 
saúde 
 
126 médicos-sentinela 
 
70 % taxa de participação 
 
População sob observação 
efectiva: ~ 51 000 utentes 
 
 
Coordenação nacional 
 
Figura 1. Distribuição geográfica dos médicos sentinela em 2016 
Rede Médicos Sentinela: uma coorte 
dinâmica 
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Figura 2. Representação esquemática da população sob observação efetiva dos Médicos Sentinela 
MS regresso de férias Novos utentes Novo MS 
MS em férias Saída de MS 
PSOE St = Σ lista de utentes  
dos MS activos em St 
PSOE At = Σ PSOE    .  
            52 
TAXAS DE INCIDÊNCIA 
(semanais e anuais) 
6 
Figura 3. Evolução semanal da população sob observação efetiva dos Médicos-Sentinela 
                                     Rede Médicos Sentinela 
 
 
 Intervenção  
 
 
 Investigação em 
saúde 
 
 base populacional 
clínica 
serviços de saúde 
Identificação 
precoce de surtos 
 
Parcerias nacionais e internacionais 
Alinhamento com necessidades de saúde 
 
Comunicação periódica: 
Boletins, relatórios, 
artigos  
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https://rios-insa.min-saude.pt/sentinela/ms18_FichaSentinela.aspx?OP=IN 
1.  Síndrome gripal 
2.  Pedido de teste VIH 
3.  Gravidez 
4.  Prescrição vitamina D 
5.  AVC 
6.  EAM 
7.  HTA 
8.  DM 
9.  Consulta relacionada com depressão 
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Eventos em notificação 
10 
+
Figura 5. Correlação entre desemprego e taxa de 
incidência padronizadas de depressão em Portugal, 
sexo feminino 
 
 
 
 
 
 
(R2= 0,83, p = 0,02) (R2= 0,71, p = 0,07) 
Figura 4. Correlação entre desemprego e taxa de 
incidência padronizadas de depressão em Portugal,    
sexo masculino 
 
Evolução da incidência anual de diabetes 
mellitus de 1992 a 2012 
12 
1992-1994 1995-1997 1998-2000 2001-2003 2004-2006 2007-2009 2010-2012 
Homens 241,0 264,6 331,5 415,7 552,7 604,0 741,7 
Mulheres 280,9 283,8 318,4 312,7 493,1 514,4 562,3 
Total 261,70 274,50 324,70 362,40 521,80 557,40 647,90 
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Figura 13. Evolução da taxa de incidência de diabetes mellitus em Portugal entre 1992-2012.    
                  Fonte: INSA,  Boletim Epidemiológico Observações, n.º 6, 2013. 
ms.onsa@insa.min-saude.pt 
ana.rodrigues@insa.min-saude.pt 
 
 
 Obrigada 
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